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RESUMO

Dentre as várias técnicas cirúrgicas de preparo de
rufiões bovinos, considera-se que o transplante
prepucial resulta em menor desconforto durante a
monta e, por conseguinte, maior vida útil. O objetivo
deste estudo foi documentar a intensidade das
alterações pós-cirúrgicas e anátomo-patológicas
decorrentes do transplante prepucial, em 25 touros
azebuados com peso médio de 360 kg, pós medi-
cados com fenilbutazona. Durante o exame clínico-
cirúrgico diário 44% dos animais reagiram à ma-
nipulação da ferida cirúrgica, de forma discreta a
moderada. Edemas e secreções serosanguinolen-
ta das feridas cirúrgicas na porção ventral foram
observados em 48%, sobreposição das bordas em
8% e discreta cianose no óstio transplantado em
64% dos animais avaliados. A estenose do óstio
por edema e o prolapso da bainha prepucial interna
foram observados em 8% e 20% dos casos, res-
pectivamente. O exame anátomo-patológico da fe-
rida cirúrgica, também, revelou coleção de líquido
seroso (20%) e hematoma (16%). Os achados, em
conjunto, refletiram a cruência da técnica e, conse-
qüentemente a intensidade do processo inflamatório
resultante, suficiente para concluir que, nas con-
dições deste estudo, a técnica de transplante pre-
pucial pode ocasionar as complicações relatadas
em animais com faixa etária, peso e raça seme-
lhantes aos utilizados nesse estudo, tendo como
indicação o uso de antiinflamatório no pós-ope-
ratório e, sendo a fenilbutazona eficaz no controle
dos processos doloroso e inflamatório.

Palavras-chave: Rufião, transplante prepucial,
fenilbutazona, touros azebua-
dos.

INTRODUÇÃO

O êxito de um programa de iseminação
artificial em bovinos depende, entre outros fatores,
da identificação das vacas em cio e da manuten-
ção da sanidade ginecológica. Dessa forma, os
rufiões são importantes no sucesso dessa prática
(CARNEIRO, 1975). Várias técnicas de preparo
de rufiões têm sido descritas, até mesmo em fêmeas
androgenizadas e “free-martins” (MORGAN, 1997).
Dentre as técnicas cirúrgicas empregadas, desta-
cam-se o desvio ou transplante prepucial (JÖCHLE
et al., 1973; ROYES; BIVIN, 1973), a aderência
ou fixação do pênis na parede abdominal (BELLING,
1961), a fixação da flexura sigmóide (GLOYD et
al., 1972), a ressecção do epidídimo (OEHME,
1968), a remoção do ligamento apical do pênis
(EURIDES et al., 1992), a formação de bolsa pre-
pucial (CLAXTON, 1989), a penectomia (STRAUB;
KENDRICK, 1965; LINDNER; SAMUELSON, 1972),
a estenose prepucial iatrogênica (AANES; RUPP,
1984) e outras técnicas menos populares como a
injeção de agentes esclerosantes na cauda do
epidídimo (BIERCHWAL; EBERT, 1961).

O estímulo psico-sexual de machos inteiros
pode induzir o estro, proporcionando a sincro-
nização de cio, bem como aumentando a taxa de
ovulação das fêmeas (ARBEITER et al., 1965;
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CARNEIRO, 1975). Entretanto a cópula nem sem-
pre é desejável, apesar de a libido do macho ser
de imprescindível importância. Dessa forma as téc-
nicas que asseguram o estímulo sexual do macho
apresentam vantagens práticas e econômicas (OTT,
1981; AANES; RUPP, 1984; HOLMANN et al.,
1987).

O transplante prepucial é uma técnica
cirúrgica que se baseia no desvio até 35 a 40 graus
do óstio e bainha prepuciais, não havendo dife-
rença quanto aos antímeros (ROYES; BIVIN, 1973).
Segundo Gill (1995) esse é um procedimento cru-
ento que pode, inclusive, ocasionar seqüelas, o que
segundo Morgan (1997), justificaria um tratamento
especial no período pós-operatório. Claxton (1989)
afirmou que essa técnica resulta na vantagem dos
animais exercerem a função de rufião por mais
tempo por sentirem menos dor e “frustração”,
podendo expor o pênis, além de não apresentarem
alteração da libido.

A dor tem sido definida como uma sensa-
ção ou emoção desagradável associada com lesões
atual ou potencial de um ou mais tecidos. É, por-
tanto, um fenômeno subjetivo de difícil avaliação
em animais, cuja comunicação detalhada não é
possível (JOHNSON et al., 1993; WATSON et al.,
1996). A dor também induz alterações orgânicas e
comportamentais, cuja intensidade é influenciada
por experiências já vivenciadas, estado emocional,
espécie, raça, idade, tecido lesado e intensidade
da lesão.

Os objetivos deste trabalho foram avaliar a
importância da seleção de animais, bem como os
efeitos da fenilbutazona, em diferentes posologias,
sobre as alterações pós-cirúrgicas e anátomo-
patológicas de touros azebuados submetidos à
técnica de transplante prepucial.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 25 bovinos machos, não
castrados, azebuados, entre 1,5 e 3 anos de idade,
com peso médio de 360 kg e escore corporal 7 (1-
9), segundo Smith (1996). Os animais foram dividi-
dos aleatoriamente em cinco grupos experimentais
(tabela 1).

Após jejum de 18 horas os animias foram
sedados com cloridrato de xilazinaa a 2% na dose
de 0,2mg/kg IM. Realizou-se anestesia infiltrativa
no sítio cirúrgico, com 20mL de cloridrato de lido-
caínab 2% sem vasoconstritor. Para o transplante
prepucial utilizou-se a técnica descrita por Royes;
Bivin (1973), modificada por Jöchle et al. (1973),
onde os animais que apresentavam prepúcio pen-
dulado tiveram o excesso de pele retirado para mi-
nimizar o espaço morto.

Todos os animais receberam duas aplica-
ções de 20mg/kg IM de florfenicolc após a cirurgia,
com intervalo de 48 horas entre as aplicações. A
fenilbutazonad foi administrada nas doses de 5 e
10mg/kg IM a cada 24 horas por cinco e dez dias
(Grupos I ao IV). A aplicação da solução salinae

Tabela 1. Divisão de touros azebuados por grupos, em função da dose de fenilbutazona (FBTZ) ou solução salina,
administradas no período pós-operatório do transplante prepucial, realizada no município de Materlândia,
MG, no período de maio a setembro de 1999.

Grupos Dose de aplicação Período de
N=5 FBTZ (mg/g) Salina (mL) aplicação (dias)

I 5 – 5
II 5 – 10
III 10 – 5
IV 10 – 10
C – 20-24 10

Grupo I – 5 mg/Kg fenilbutazona IM/ 5dias; Grupo II – 5 mg/Kg fenilbutazona IM/ 10dias; Grupo III – 10 mg/Kg
fenilbutazona IM/ 5dias; Grupo IV – 10 mg/Kg fenilbutazona IM/ 10dias; Controle – 20mL solução salina IM.

a Kensol®- König do Brasil. Av. Angélica, 745. São Paulo – SP – Brasil.
b Xylestesin®- Cristália Produtos Químicos e Farmacêuticos. Av. Paoletti, 363. Itabira – SP – Brasil.
c Nuflor®- Shering Plough S/A. Estrada dos Bandeirantes, 3091. Jacarepaguá – RJ – Brasil.
d Equipalazone®- Marcolab. R. Ernesto Ferreira Alegria, 33. Duque de Caxias – RJ – Barsil.
e Laboratório Sanobiol. Av. das Quaresmeiras, S/Nº. Pouso Alegre – MG – Brasil
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em igual volume do calculado para a fenilbutazo-
na administrou-se por via IM (Grupo Controle), con-
forme indicado na Tabela 1.

Após o ato cirúrgico os animais foram
examinados diariamante e receberam tratamento
local com iodopovidonaf 0,2 % e “spray” a base de
sulfadiazina pratag. Escores foram traçados para
classificação do edema (discreto, moderado e
intenso). Nos animais que desenvolveram edema
intenso drenou-se entre os pontos de sutura e,
naqueles que apresentaram estenose e prolapso
da bainha prepucial interna fez-se sondagem
uretral, quando se julgou necessário e possível.
Removeu-se aos 13 dias após a cirurgia.

O exame anátomo-patológico da área dos

pontos realizou-se 20 dias após a cirurgia, quando
foram realizados exames macroscópicos da lesão
e obtenção de fragmentos de aproximadamente 2
cm3, que incluíam a área cicatricial da sutura.
Acondicionou-se os fragmentos em frascos con-
tendo formol salino a 10% para posterior proces-
samento, inclusão em parafina e corte histológico.
As colorações utilizadas foram Hematoxilina e
Eosina (HE) e Goodpasture para avaliação es-
trutural e de presença de bactérias, respectiva-
mente.

Classificou-se a ferida cirúrgica conforme
a fase cicatricial envolvida que, segundo Banks
(1992) são; insulto, indução, reparação e matu-
ração. A análise dos dados foi descritiva.

Tabela 2. Número de touros azebuados que desenvolveram alterações clínicas durante o período pós-operatório
do transplante de óstio prepucial, recebendo diferentes posologias de tratamento segundo os diferentes
grupos experimentais avaliados, durante a fase de experimento realizada no município de Materlândia,
MG, no período de maio a setembro de 1999.

Achado/ Alteração Grupo I Grupo II Grupo III Grupo IV Controle % do total
(n=5) (n=5) (n=5) (n=5) (n=5) (n=25)

Sensibilidade à manipulação da ferida 2 3 1 – 5 44
Edema 2 2 3 2 2 44
Secreção serosanguinolenta ventral 4 – 3 2 3 48
Sobreposição das bordas da ferida ventral 1 – – – 1 8
Cianose ventral do neo-óstio 4 2 4 3 3 64
Prolapso da bainha prepucial interna – 3 – 2 – 20
Estenose do neo-óstio 1 – 1 – – 8
Grupo I – 5 mg/Kg fenilbutazona IM/ 5dias; Grupo II – 5 mg/Kg fenilbutazona IM/ 10dias; Grupo III – 10 mg/Kg
fenilbutazona IM/ 5dias; Grupo IV – 10 mg/Kg fenilbutazona IM/ 10dias; Controle- 20 mL solução salina IM.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os achados dos exames clínico-cirúrgicos
durante o período pós-operatório dos animais en-
contram-se na Tabela 2. Durante o período de
avaliação nenhum animal apresentou mudança no
escore corporal ou sinais clínicos de infecção.

Neste estudo, cinco (20%) animais expu-
seram o pênis após o período de 20 dias, o que
comprova a citação de Gill (1995), de que o
transplante de óstio prepucial proporciona resulta-
dos satisfatórios por se aproximar à condição
“fisiológica”, após recuperação dos animais.

O desconforto, traduzido como sensibili-
dade e inquietação com movimentos de defesa
durante a manipulação da ferida cirúrgica, foi
observado em 44% dos animais deste estudo.
Embora a fenilbutazona tenha sido considerada
como um bom analgésico por Johnson et al. (1993),
esses sinais clínicos são compatíveis com dor, e
observados nos animais dos grupos controle e
tratados com a dose de 5mg/kg de fenilbutazona.
Apenas um animal tratado com fenilbutazona na
posologia de 10mg/kg apresentou tal achado. Essa
diferença, embora não tenha sido avaliada estatis-
ticamente, pode estar relacionada à posologia da
fenilbutazona utilizada. Nos animais do grupo

f PVPI degermante- Vansil. R. João Augusto Cirelli, 640. São Paulo – SP – Brasil.
g Bactrovetâ®- König do Brasil. Av. Angélica, 745, São Paulo – SP – Brasil.
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controle o desconforto manifestado durante a ma-
nipulação da ferida cirúrgica, durou tempo superior
(10 dias) quando comparado com os animais medi-
cados com fenilbutazona (3 dias).

O edema que ocorreu em 44% dos animais
era, de certa forma, esperado visto que os bovinos
utilizados intencionalmente neste estudo eram
azebuados e possuíam abundância de tecido pre-
pucial cutâneo, o que acarretou maior manipulação
tecidual e a formação de espaço morto cirúrgico,
apesar das tentativas em reduzir esse excesso de
pele, como sugeriram Carneiro (1975); Jöchle, et
al. (1973); Royes; Bivin (1973) e Morgan (1997).
Da mesma forma que o citado por Mbugua et al.
(1989), a fenilbutazona não foi capaz de reduzir o
edema pós-operatório, que pode ter predisposto
os animais a apresentarem outras alterações, tais
como a secreção observada em 48%, a sobre-
posição das bordas cirúrgicas, notadas em 8% e a
cianose ventral do neo-óstio, presenciada em 64%
dos animais.

O prolapso da bainha prepucial interna,
assim como a estenose do neo-óstio, observados
em 20% e 8 % dos animais, respectivamente, foram
descritos por Carneiro (1975), como possível com-
plicação pós-cirúrgica desta técnica e, provavel-
mente ocorreram de forma secundária a inflamação
e ao edema iniciais.

O exame anátomo-patológico da ferida
cirúrgica revelou o acúmulo de líquido seroso em
20% e hematoma em 16% dos animais. Tais acha-
dos podem ter sido decorrentes do excesso de es-
paço morto que, apesar das tentativas, permaneceu
de forma a possibilitar o acúmulo de líquido.

No presente experimento não houve influên-
cia da fenilbutazona na cicatrização da ferida cirúr-
gica, 80% das amostras analisadas foram conside-
radas na fase de reparo cicatricial, descrita por
Banks (1992), onde os eventos exsudativos e vas-
culares eram de menor magnitude que a fibroplasia.
Não houve infecção bacteriana das feridas cirúrgi-
cas, avaliadas em cortes histológicos corados pelo
“Goodpasture”, o que esteve de acordo com os acha-
dos clínicos observados tendo sido prevenida pela
utilização do florfenicol no período pos operatório.

A sulfadiazina prata sob a forma de “spray”
foi eficaz por repelir insetos, entretanto pôde-se
observar um certo desconforto dos animais no
momento da aplicação, provavelmente relacionado
à sensação térmica de frio.

Este estudo permitiu comprovar a impor-
tância da seleção dos bovinos para serem prepa-
rados como rufiões pela técnica de transplante pre-
pucial. Dessa forma considerou-se que a seleção

deve priorizar animais em fase de recria, com o
prepúcio mais próximo possível ao abdome. Por
outro lado, não devem ser selecionados os animais
em fase de engorda, como também àqueles que
possuem o prepúcio pendular. Embora a técnica
não tenha comprometido a micção e a exposição
peniana, as características prepuciais isoladas e,
mais ainda, quando conjugadas ao peso e idade
dos animais, maximizam potencialmente o aspecto
cruento da técnica e, por conseguinte a inflamação,
podendo resultar em complicações de difícil
controle, uma vez que esses animais possuem uma
quantidade maior de tecido, que possa predispor a
edema e infiltração celular.

CONCLUSÕES

Nas condições em que este estudo foi
realizado pode-se concluir que:

1. para a realização da técnica de trans-
plante prepucial devem ser selecionados animais
jovens, em fase de recria e que não apresentem
prepúcios pendulares;

2. a fenilbutazona apresenta efeitos anal-
gésico e antiinflamatório eficazes no tratamento do
processo inflamatório pós-cirúrgico do transplante
prepucial de bovinos, entretanto dose-dependente.

Post surgical and pathological anatomy fin-
dings in bovines treated with phenylbutazone
after prepucial deviation

ABSTRACT

Among the several techniques for bull teaser
preparation, the deviation of the prepuce is one
that provides more comfort during the copulation
act, resulting in longer useful life. The objective of
this study was to document the intensity of the cli-
nical-surgical and pathological anatomy alterations
in steers with transplant of the prepuce. Twenty-
five zebu non castrated steers, with age range
between 1,5 and 3 years, average body weight of
360kg and corporal score 7 (1-10) were used. The
animals were fasted for 18 hours prior local anes-
thesia and restrain. The surgery procedure was
performed using the technique described by Royes;
Bivin (1973), modified by Jöchle et al. (1973). The
daily post-surgery clinical exams revealed: pain
apparently discreet to moderate (44%), swelling and
serosanguineous secretion in the ventral area of
the surgical wound (44%), overlap of the borders
of the surgical wound (8%), discreet cyanosis in
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the transplanted prepuce (64%), stenosis of the
ostium by swelling (8%) and prolapse of the pre-
pucial mucosa (20%). The anatomo-pathological
evaluations of the surgical wound twenty days after,
also revealed serum collection (20%) and hemato-
ma (16%). The findings, together, reflected the
crudity of the technique. Consequently, the intensity
of the resulting inflammatory process was enough
to lead to the conclusion that the transplant of the
preputial ostium can produce finds like these men-
tioned, in steers with age and body weight similar
to the ones used in this study, the use of antiin-
flammatory drugs should be indicated, as phenyl-
butazone.

Keywords: teaser, prepuce deviation, phenylbu-
tazone.
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